
A coisa mais linda do mundo lá no Paulo de 
Tarso, é ver o amor entre as pessoas percorrer 
duradouramente ao longo do tempo. E bota tempo 
nisso. Lá, Dra. Rosa e Dr. Marmita encontraram 
casais com mais de 40, 50, 60 anos que estão 
juntinhos. Tem que ver quando acontecem as 
trocas de olhares, as juras de amor, a entrega e 
risco que correm quando nos ajudam a arrancar 
da pessoa amada o mais belo sorriso. Até perdem 
o senso crítico, e por determinados momentos 

se transformam em fi guras artistas, cantoras, 
contadoras de histórias, dançarinos elegantes e 
desengonçados, entrelaçados entre braços, pernas, 
olhares e beijos. Lindos momentos! No Paulo de 
Tarso, o amor que venceu o tempo está no ar. 
Gratidão eterna aos internos por conosco, estes 
lindos momentos partilhar! 

Dr. Marmita
Rogério Gomes

O amor vence o tempo
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Que tal relembrar a folia do carnaval, que sacudiu os corredores 
do Hospital da Baleia, do  Paulo de Tarso e do IGAP? Os artistas, 
idosos, acompanhantes e profi ssionais dançaram bem no 
compasso. Levantaram a poeira, e jogaram a dor e tristeza 
para bem longe. A alegria do encontro, da música e da festa 
transformou os ambientes durante o Bloco Hahaha. Março 
chegou com um lembrete de que tem palhaço o ano inteiro 
para levantar poeira-a-a-a. 
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CLIMA TEMPO

EDITORI..UAU!

Saudosos seres terrenos,  brilhantes seres 
cristais, quem ecoa a voz nessas linhas sou 
eu, Dra. Rosa Mística do Ocidente. Estava de 
folga aproveitando o pós carnaval astral no 
bloquinho das estrelas, quando, ao passar 
voltando por San Francisco (segundo meu 
GPS), conectei com um sinal na Comunicação 
do Hospital Paulo de Tarso. Falavam meu 
idioma, entendiam a ciência mística dos 
planetas e do zodíaco. Acabei sendo atraída 
como um ímã para dentro do hospital e 
hoje trago revelações. Tem acontecido algo 
curioso.  Me sinto como se eu fosse uma rádio 
muito antiga, daquelas que todo mundo canta 
junto, fecha os olhos pra ouvir melhor, e até se 
emociona.  Podem acreditar, de repente, todas 
as cantoras e cantores memoráveis, inclusive 
os que foram cantar nas estrelas começaram a 
dar o ar da graça, Inezita Barroso, Léo Canhoto 
e Robertinho, Dolores Duran, até o rei Roberto 
Carlos que nem na TV tocou ano passado 
tem cantado lá no hospital! E não para por 
aí, já tem pedidos para trocar aquelas outras 
músicas que batem lá no coração.

Dra. Rosa
Daniela Rosa

Tagarologia
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a magia
Se tem uma coisa que anima o coração 
é  música, mas as músicas de carnaval 
parecem ir além, nessas vésperas da 
folia, observei a alegria quando a gente 
começava cantar as cantigas. Lá  no 
Igap até  quem disse que não gostava 
do tal do carnaval se rendeu a um colar 
de flores e uma máscara de Colombina. 
Daí eu fi quei pensando, será que eles 
faziam como a gente faz hoje em 
dia? E quando a gente lá chegar, será  
que vamos brilhar os olhos e pedir as 
mesmas marchinhas pra bateria? Olha, 
eu não sei. Só sei que parecia que a 
gente tinha a mesma magia, que pelo 
visto não acaba na quarta feira de cinzas, 
nem com o fi m da serpentina.

Dra. Luba
Luciene Souza


